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INSETOS NOCIVOS AS PASTAGENS NO ESTADO DO PARA 
RESUMO : As pastagens na Amazõnia Brasileira contribuem muito 
para o desenvolvimento agrícola da região. No Estado do Pará há 
cerca d e  1.000.000 de hectares plantados sendo 85% de Panicum 
maximum, 10% de Brachiaria humidicoIa e 5% de Hiparrhenia rufa que 
se destinam principalmente h criação de gado de corte. A entorno- 
fauna daninha às pastagens é relativamente pequena. Até o mo- 
mento foram constataclas 16 espécies. Neste trabalho, para cada 
espécie, é feita a descrição e desenvolvidos estudos sobre flutuação 
populacional no decorrer do ano, freqiiência e ocorrência de inimigos 
naturais, controle químico biológico e cultural. 
As pastagens no Brasil têm tido grande incremento tanto em 
área como em qualidade. O governo brasileiro tem incentivado a 
criação de bovinos e bubalinos e feito campanhas para melhoramen- 
to  das pastagens na Amazania. Para isso criou o PROPASTO, em 
3976, que vem sendo executado pela EMBRAPA. 
Até o final da década de 60, não se teve noticia de problemas 
sérios nas pastagens. As vezes, tem ocorrido surtos de lagartas 
militares [Spodoptera frugiperda), de lagartas mede-palmo [Moeis Ia- 
tipes) e no Pangola, em particular, a cochonilha dos nos [Antonina 
grarninis) que tem limitado o seu cultivo. 
A partir de 1970, o ggsiero Brachiaria expandiu-se no Brasil, prin- 
cipa Jmente a 13.  decumbens, por suas excelentes qualidades agros- 
tológicas . Entretanto, aos poucos, as cigarrinhas multipl icaram-se 
nestas espécies devido às condições ecológicas e alimentares ideais 
que proporcionam, tornando-se hoje, problema nacional. Dados de 
1974 (Norte Agricola 1978) mostram que, já naquela época, os danos 
ocasionados à bovinocultura chegavam a 73,6 bilhões de cruzeiros. 
O quarto catálogo de Silva et al. (1968) cita 25 insetos que vivem 
de capins sendo que, destes, os mais importantes são as cigarrinhas 
Zulia entreriana e Deois ffavopicta. 
Mariconi (19761 cita 24 insetos daninhos as pastagens, e entre os 
mais importantes estáo : Deois schach, Deois flavopicta, Antonina 
graminis, Mocis latipes e Spodoptera frugiperda. 
Gallo et al. (1978) relacionam doze insetos daninhos as pasta- 
gens, sendo os principais : Zulia entreriana, Deois flavopicta, Deois 
schach, Antonina graminis e Blissus leucopterus. 
Seffer [ 1961) cita quatro espécies : um gafanhoto indeteiminado. 
Mocis Iatipes, S. frugiperda e a formiga Solenapsis saevissima. 
Williams et al. (1  9701 tanto citam a ocorrência da Antonina gra- 
minis nas diferentes regiões do Brasil, como levantaram as espécies 
de capins hospedeiros. 
MATERIAL E METODOS 
Efetuaram-se inspeções periódicas nas pastagens dos Municípios 
de Belém e Bragança. Os insetos coletados foram montados e iden- 
tificados. As formas jovens foram criadas em laboratório, até a ob- 
tenção do estágio adulto. 
A identificação das espécies foi efetuada, comparando-se os 
exemplares com os homótipos existentes nas coleções do laborató- 
rio de entornologia do CPATU, da Faculdade de Ciências Agrárias do 
Pará, do Museu Emílio Goeldi, e por especialistas nacionais e estran- 
geiros. 
Algumas determinações foram baseadas nas descrições dos çe- 
guintes autores : Gallo (19701, Lima (1940, 1942, 1945, 1949, 2952, 
1953, 1955 e 19561, Mariconi 119761, Fennah [I9683 e Sakakibara 
f.1979). 
I I Os insetos não identificados são seguidos por "n. id. . 
A distribuição e a frequência das espécies foram analisadas, le- 
vando-se em conta a captura através de armadilhas e pelas obsewa- 
çóes, 'h loco", dos autores. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Nos levantamentos efetuados nos anos de 1970 a 1978 encon- 
trou-se : 
ORTHOPTERA 
Eutopidacris cristata - são grandes gafanhotos que chegam a 
medir 110 mrn de comprimento por 15 mm de largura do corpo. As 
asas anteriores medem cerca de 90 mrn de comprimento; são de cor 
verde pardacenta. As asas posteriores são esverdeadas, mas com 
Ieve tonal idade azul. Alimentam-se de folhas de diversas plantas 
tropicais. Nas pastagens não têm sido problemáticos. 
No caso de grandes infestações Gallo et al. [I9781 aconselham 
o uso de Malathion, Triclorfon, Fenitrotion ou Carbaryl. 
Acrididae n .  id.  - são gafanhotos que medem. os machos, 
16 rnm de comprimento por 2 mrn de largura. e as fêmeas, 22 rnm de 
comprimento por 4 mm de largura. São de coloraçáo parda, com to- 
nalidades que variam do verde ao vermelho. São muito abundantes 
nas pastagens de Brachisria humidicola, mas náo chegam a causar sé- 
rios problemas. Alimentam-se de folhas. 
Gryllotalpa hexadactila - é uma espécie de hábito subterrâneo. 
O adulto mede cerca de 30 mm de comprimento, possui as asas per- 
garninhoças e é de cor acinzentada. As ninfas possuem a mesma 
cor e têm as pernas anteriores do tipo fossorial. Ambos vivem no 
interior do solo, cavando extensas galerias superficiais e, por isso 
mesmo, são facilmente detectados. Ocorrem de janeiro a maio, ten- 
do seu pico, em março e abril. Atacam muito as gramíneas. 
HOMOPTERA 
Antonina graminis - é uma pequena cochoniiha que mede 3 mm 
de comprimento por 1,s mrn de largura; o corpo é envolvido por um 
ovissaco [formação cerosa branca com aspecto de saco]. Vive nos 
nos dos capins, sob as bainhas das folhas, onde suga a seiva da plan- 
ta .  As colônias, por nó. sáo pequenas, chegando, no máximo, a dez 
indivíduos. A reprodução é feita por partenogênese telitoca, isto 6, 
as fêmeas sem serem fecundadas dão origem a outras fêmeas, e são, 
também, ovovivíparas (das fêmeas nascem pequenas ninfas). 
A especie tem inúmeros hospedeiros : Fonseca (1967) encontrou 
entre as espécies mais atacadas as seguintes : Capim Pangola [Digi- 
taria decumbens) , capim-de-bu rro [Cynodon dactylon), grama i ng le- 
sa [Stenotaphum secundaturn), capim maçambará (Sorghum halepem 
se) e capim de Rhodes [Chioris gayana) . WiCliams et ai. (19701 iden- 
tificaram no Brasil 92 espécies de capins, sendo que os mais f re  
quentemente atacados são os seguintes : capim-favorito [Rhyncheli- 
tnim repensl, capim-angola (Panicurn purpurascens), capim-de-burro 
[Cynodon dactylon), capim-ango li n ha [Erichloa polistachya) e capim- 
gordura (Melinis minuilflora], entre os menos atacados, foram : ca- 
pim-elefante cv . Napier (Pannisetwm purpureum). capim-colon iáo (Pa- 
nicum maximum) e Brachiaria decvrnbens; e como imune, citam a es- 
pécie de capim-jaragrra (Hyparrhenia rufa). 
No Pará, esta cochonilha e encontrada principalmente no capim- 
pangola [Digitaria decumbens], tornando esta pastagem imprópria pa- 
ra a Região. 
A cochonilha ataca quase todas as hastes da planta, concentran- 
do-se mais na região do coleto. A planta ou a parte atacada vem a 
morrer. Devido à sua distribuição irregular pela capineira, os sinto- 
mas do ataque são observados pelas manchas secas que váo $are- 
cendo gradualmente. 
O ataque é mais pronunciado na época menos chuvosa, (julho a 
novembro], quando a população da praga se eleva, e segundo Nutt 
( t  969), chega a reduzir a capacidade de pastejo em até 38% , 
O controle mais viável desta praga, atualmente, consiste em se 
plantar espécies resistentes, como o jaguará, ou, utilizar o microhy- 
menoptero Neodusmetia sangwani, que é um excelente parasita da 
praga. 
A N. sangwani é uma vespa que mede 1 rnm de comprimento; 
6 de cor preta, sendo o macho alado e a fêmea áptera. Foi introdu- 
zida da India pelo Dr . Michel F. Schuster, em 1967. [Schuster, 19671. 
Santos I19761 introduziu e efetuou estudas de controle utilizan- 
do a N . sangwani, e concluiu o seguinte : 
1 -Período do ovo adulto dura cerca de 20 dias; 
2-Emergem cerca de 5,53 espécimes por fêmea de A.  grami- 
nis; 
3 -As percentagens de fêmeas e machos na população de N. 
sangwani são de 80,47% e 19,53%, respectivamente; 
4-A M .  sangwani, em pastagens de pangola, é capaz de redu- 
zir o número de hastes atacadaç em 50%, e em precentagem 
mais elevada, o número de cochonilhas por I00 hastes; 
5 - Praga e parasita entram em equilíbrio, quando há quatro es- 
pécimes da cochonilha do 2." ínstar em diante, por 100 has- 
tes de capim, para a população da praga; 79% de cochoni- 
lhas parasttadas para a população de N. sangwani. 
Quanto ao controle químico, Gallo et al. (19781 e Mariconi [I9761 
mostram que é inviável economicamente. 
Deois incompleta - é uma cigarrinha de cor parda. Asas ante- 
riores com os bordos anal e çostal tendo uma pequena faixa clara, 
e na região médio-posterior, quatro pequeninas manchas da mesma 
cor dispostas em linha transversal. As asas posteriores são hiali- 
nas. O abdomen da fêmea é pardo escuro, tendo bem visivel um 
forte ovipositor preto. A fêmea, de uma maneira geral, é maior e 
mais escura. O abdùrnen do macho é amarelado a castanho. Os 
ovos são postos no solo, em folhas secas e em detritos orgânicos, 
em grupos ou isoladamente; cada grupo tem, no máximo, cerca de 
quinze ovos; medem cerca de 1 rnm de comprimento e são de cor 
amarela, tornando-se alaranjados e escuros, i medida que se desen- 
volvem. A ninfa, ao nascer, mede um pouco mais de 1 rnm e é de 
cor afaranjada; à medida que cresce torna-se branco-\ettosa, com a ca- 
beça e tecas alares pardas; completamente desenvolvida, mede 
i 2  mm de comprimento por 3,s mm de largura. 
Levantamentos de campo têm demonstrado existirem cinco íns- 
tares iawais, cujas cápsulas cefálicas têm as seguintes dimvnsões : 
3 ." ínstar : 0,3 mim; 2." instar : 0,6 mrn; 3." ínstar : 0,9 mm: 4." instar : 
13mm e o 5." ínstar: 1 ,9mm.  
A razão sexual é igual a 6,25. 'isto 6 ,  em cada grupo de quatro 
cigarrinhas há uma fêmea. 
Os prejuízos ocasionados por esta espécie são muito grandes, 
principalmente nos capins do gênero Brachiaria e Digitaria . Resul- 
tados de pesquisa no CPATPJ têm mostrado que os capins decum- 
bentes são mais susceptíve~s e promovem maior multiplicação da 
praga. O fator alimentacão proporcionado por esses capins é impor- 
tante, mas talvez mais importantes sejam as condições proporciona- 
das pelo solo, mais baixa temperatura e umidade alta, que çondicio- 
nam tal incremento. Dados de flutuacão populacional para a 'Região 
de Belém têm mostrado que sua maior ocorrência é na época chu- 
vosa, com picos de fevereiro a abril. Entretanto, em anos atipicos, 
como em 1977, um pouco mais de chuva, nos meses do segundo se- 
mestre, promoveu picos em setembro e novembro, que foram rnaio- 
res do que os de fevereiro a abril. 
Tanto os adultos como as ninfas promovem o secarnento das fo- 
lhas produzindo o sintoma bem conhecido que é a "queima das pas- 
tagens". Segundo Guagliumi (19731 e Byers et a]. [3969), os adultos 
é que causam a maior fitotoxemia nas plantas, em razão das suas 
glândulas salivares serem mais desenvolvidas do que nas ninfas. 
Segundo a EMBRAPA (Norte AgrícoIa, 1978) a cigarrinha causa 
perdas anuais, a preço de 1974, no valor de 73,6 bilhões de cruzeiros, 
a bovinocultura nacional. 
O controle das cigarrinhas das pastagens ainda esta dando os 
primeiros passos no Brasil. O método químico, apesar da existência 
de produtos muito eficientes que a combatem, não tem viabilidade 
econômica. Entre os produtos químicos já testados, o melhor para 
Deais incompleta foi o Etrofolan, na dosagem de 25 kg/ha do produ- 
to (Tabela I]. 
Com relaqão ao controle biolúgiço, introduziu-se em 1972 uma 
cepa do fungo Metaruhiziwm anisopliae, oriunda de Recife; entretan- 
to, as aplicacões de campo não deram bons resultados. Em 1976, 
fez-se nova introducão de Recife e Salvador, sendo aplicado esse ma- 
terial no campo, em 1977, juntamente com patógeno local colhido 
nesse mesmo ano. Os resultados de laboratório mostraram eficiên- 
cia de 100°/~, entretanto, no campo, a eficiência não chegou a 5%. 
Acreditamos que, por ser este fungo um saprófita não obrigatório, o 
TABELA 1 - Médias de ninfas/mZ e percentagem de eficiência de inseticidas em 
Dieois incompleta. Belém-PA. 1979. 
Tratamento i.a./ha 
Data da aplicação I.' contagem 2." contagem 
média mkdia % eficiência média % eficiência 
Etrofolan 1 kg 
Folíthion 0,75 kg 
Rhodiatox 0,3 I 
Ntrvacron 0.2 1 
Endrex 0,3 1 
Cytrolane 0,37 1 
Carvin 1,87 kg 
Testemunha - 
mesmo não se multiplique no solo de forma desejada, vindo a desa- 
parecer gradualmente. Novas cepas colhidas de cigarrinhas inf ecta- 
das, estão sendo multiplicadas para testes posteriores. 
Os inimigos naturais da D. incompleta são poucos e vSrn abaixo 
discriminados : 
1 - Metarrhitium anisopliae, baixa frequgncia 
2 - Acaro vermelho n. id. ,  freqüência regular 
3 - Aranha ri. id. freqüência regular 
4 - Ph!ugis sp. f requência regular 
5 - Asilidae n .  id. baixa freqüência 
6 - Syrphide n. f d .  baixa freqüência 
7 - Nernatódtw n . id. baixa freqüência 
Entre OS hospedeiros da cigarrinha citam-se : 
1 - Axonopus fissifolius 
2 - Brachiaria decumbens 
3 - 8. humidicola 
4 - B.  dictyneura 
5 - B.  rnutica 
6 - B.  ruriziensis 
7 - B .  brizanta 
8 - Brachiaria sp .  
9 - Cenchrtis ciliaris 
10 - Chloris gayana 
11 - ChIoris hibrid 
12 - Commelina virginica 
13 - Digitaria sp -- pangola 
14 - Digitaria sp - comum 
I 5  - Digitaria sp - pangola nP 3 
16 - D. pentizii 
17 - D. valida 
18 - D.  decumbens 
19 - D . horizontalis 
20 - Echinochloa polystachia 
21 - Gramalote axonopus 
22 - Hyparrenia rufa 
23 - Homolepis aturensis 
24 - Melinis minutiflora 
25 - Panicum maximum 
26 - Paspalum mtnus 
27 - P.  plicatulum 
28 - Paspalurn multicaule 
29 - P. notatum - Pensacola Argentlna 
30 - Setaria sphacelata pigeon 
31 - Setaria sphacelata - Só Africa 1 
32 - S. sphacelata - Kazungula 
33 - S. sphacelata - Congo 3 
Entre os capins mais resistentes à cigarrinha, estão os dos gG- 
neros Paspalurn, Panicum maxirnum e Brachiaria humidicola. Obser- 
vando-se as Tabelas 2 e 3 verifica-se que, tanto os Paspalum spp., co- 
mo Panicum maximurn, apresentam resistência do tipo não preferên- 
cia, pois pouco são infestados. Entretanto, o quicuis da Amazônia 
apresenta resistência do .tipo tolerância, pois apesar de ser um ca- 
pim que multiplica muito a cigarrinha, pouco é danificado. 
TABELA 2 - Número médio de ninfas em 22 capins. BelBm, PA. janeiro/abriI 
1979. 
Tratamentos Media de 5 
amostragena 
Brachiaria humidicola (Quicuio da Amazônia] 
Digitaria pentizii [Tawan - A-241 
Brachiaria sp. EG . Francesa] 
Brachiaria sp. IF16rida) 
8. ruziziensis ECongol 
B.  dictyoneura (Usa) 
Digitaria sp. (Pangola n." 33 
D. valida 
Digitaria sp. ÇPangola nP 1) 
8. decumbens 
Setaria sphacelata [Congo 31. 
B . brizanta 
S.  sphacelata (Kazungula) 
Paspalurn notatum (Pensacola comum) 
S.  sphacelata [Sa. Afriça I )  
Digitaria sp. n." *I 
Panieum maximum (Sempre Verde) 
Melinis minutiflora [Gordura) 
Panicurn maximum [Búfalo] 
P . notatum (Pensacola Argentina] 
P. plicatulum [Pasto Negro) 
P. maximurn (Colonião) 
Os tratamentos ligados pelo mesmo traço não diferem significativamente ao 
nível de 5% de probabilidade. 
TABELA 3 - índice de danos devidos a Deois incompleta em 22 gramíneas. Be 
lém.PA/I979. 
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Melinis minutif fora 
S .  spraçelata 
Paspalum notatum 
S .  sphacelata 
Paspalum notatiim 





Os tratamentos ligados peio mesmo traço não diferem significativamente ao 
ri.ivel de 5% de probabilidade. 
Hortensia sp. - o adulto é amarelo pálido, ou quase branco. Ca- 
bega, protorax e asas intensamente pontuadas de verde, o que dá à 
pai-te superior do corpo um aspecto esverdeado. A parte apical do 
escute10 é amarela. O abdomen é amarelo pálido com os bordos 
laterais avermelhados. Suga as folhas das gramíneas e é bastante 
polifago. Ocorre durante todo o ano, principalmente nas épocas 
mais úmidas. Mede cerca de 9 mm de comprimento. 
Saceharosydine rostrifons - é um pequenino hornóptero de cor 
de palha, Mede cerca de  5 mm de  comprimento; o abdomen é ama- 
relado e as asas são transllicidas, apresentando, nas anteriores, na 
parte distal, manchas pretas. Suga os capins na parte apical. Ocor- 
re durante todo o ano, principalmente na época mais úmida. 
Cigarrinha verde n.  id. - é um pequeno homóptero que mede 
cerca de 6 rnm de comprimento. É de cor verde, sendo a cabeça e 
protorax, verde mais escuro. Olhos compostos pretos e, tanto o tó- 
rax como o abdomen são pardos. É muito abundante em pastagens, 
principalmente no quicuio da Amazônia, nos meses mais úmidos. Pa- 
rece não causar danos consideráveis às pastagens. 
ISOPTERA 
Cornitermes ovatus -. é um cupim que ocorre muito nas pasta- 
gens do norte do Brasil. Faz seu ninho de barro sobre o solo. sen- 
$0 pobre em matéria orgânica e muito duro. Segundo Bandeira 
[1979), os cupins do gênero Cornitermes fazem seus ninhos na base 
de árvores ou tocos. Os ninhos observados medem cerca de i m 
de altura por 0,5 m de diâmetro basal. Nesta espécie, são detecta- 
dos 4 castas : a rainha, o rei, os soldados e as operárias, e na época 
da dispersão da espécie, aparecem tarnbgm indivíduos alados, rna- 
chos e fêmeas. A rainha é bem desenvolvida e apresenta o fenô- 
meno de fisíogastria [pressão exercida pelas bainhas ovarianas cada 
vez mais cheias de ovos], mede, neste estado, cerca de 30 mrn de 
comprimento. Os soldados têm a cabeça bem desenvolvida e pro- 
vida de fortes rnandlbulas; cor castanho-claro; o abdomen é transpa- 
rente, observando-se o alimento ingerido; medem cerca de 8 mm d e  
comprimento. As operárias são menores e esbranquiçadas, medem 
cerca de 5 mm de comprimento e é a casta mais numerosa do cupin- 
zeiro. 
Cupins ocasionam danos, tais como, diminuição da área de pas- 
toreio, dificuldade na formacão do pasto e nos tratos culturais. Ainda 
e duvidoso o dano direto que possam causar 3s pastagens. São mais 
abundantes em solos de boa fertilidade. 
O controle é feito introduzindo-se inseticidas, principalmente clo- 
radoç (Gallo e t  al. 29781, através de orifício feito com auxílio de um 
curto e grosso varão de aço, que atinja o núcleo. Não se devem 
usar pós molháveis e sim somente concentrados emusionáveis. Ma- 
riconi (1976) também recomenda o uso de fosfina (duas pastilhas de 
3 g] e iscas à base de dodecacloro a 0,45%. Após a coloca~âo dos 
inseticidas não e necessário fechar a perfuração pois as operárias se 
encarregarão disso. 
LEPI DOPTERA 
Antarctia sp. - é um arctiideo, cujo aduito mede cerca de 
35 mm de envergadura por 15 mm de comprimento. As Iagartas são 
pretas e dotadas de muitos pelos finos e friáveis; quando completa- 
mente desenvoIvidas, medem 35 mm de  comprimento. Encrisalidam 
nas hastes ou folhas, e seu casulo f ica envolvido de pelos oriundos 
de seus corpos. No Pará, foi encontrada atacando quicuio da Ama- 
zônia. E muito polifaga. Ocorre mais nos meses de fevereiro, ju- 
lho e setembro. Sua população natural não chega a causar danos 
apreciáveis. O controle é o mesmo que para S .  f~ugiperda. 
Mocis latipes - é um noctuideo denominado também curuque- 
rê dos capinzais. A mariposa mede cerca de 40 mrn de  envergadu- 
ra; asas pardo-acinzentadas, sendo que nas anteriores, há finas linhas 
transversais e uma série de pequenas manchas; alguns exemplares 
possuem uma pequena mancha preta na base do bordo anal; as pos- 
teriores são de mesma coloracão, porém, levemente mais amarela- 
das. Põe seus ovos sobre as folhas; o período de  incubação varia 
de sete a doze dias: a s  lagartinhas ao eclodirem, alimentam-se da fa- 
ce abaxiat das folhas mais tenras, e à medida que crescem, devoram 
todo t ipo de folhagem. Quando muito abundantes chegam a desfo- 
Ihar completamente a pastagem; totalmente desenvolvidas, medem 
40 rnm de  comprimento e são facilmente reconhecidas por se loco- 
moverem como se estivessem medindo palmos; têm coloração ver- 
de-escura, com estrias longitudinais castanho-escuras, pardo-escuras 
e amarelas; a cabeça é globosa, com estrias longitudinais amarelas. 
No fim do periodo larval, que dura cerca de 25 dias (Gallo et al. 
1978~, a lagarta se transforma em crisálida nas folhas ou no solo, em 
torr;çl das pl~ntas;  a crisálida tem cor pardo-clara e dura cerca de qua- 
tarze dias. 
Vivem nas pastagens e, dependendo do tamanho da popula~ão 
podem desfolha-Ias completamente: são muito polífagas e, no Pará, 
desenvolvem-se muito sobre capim gengibre e quicuio da Amazô- 
nia. Ocorrem mais no periodo chuvoso. 
O controle é o mesmo que para S. frugiperda. 
Spodoptera frugiperda - 6 um noctuideo também conhecido por 
lagarta militar, O adulto mede cerca de 35 mm de envergadura; as 
asas anteriores são pardo-escuras ou acinzentado-escuras, com uma 
mancha clara na extremidade do bordo costal; as asas posteriores 
são brancas com os bordos escurecidos. Cabeça e torax escuros; 
abdomen pardo-claro . Apresentam dimorfismo sexual; a fêmea náo 
apresenta as manchas citadas. As mariposas põem seus ovos em 
grupos de 150 e envolvidos por substância orgânica levemente endu- 
recida. As lagartas, ao nascerem ,alimentam-se das folhas mais no- 
vas, e à medida que crescem, devoram todo tipo de folhas. Csrnple- 
tamente desenvolvidas, medem cerca de 50 mrn de comprimento; ca- 
racterizam-se por possuirem coloração que varia de pardo-escura, 
verde, até quase preta; no dorso, apresentam três finissimas linhas 
longitudinais branco-amareladas; na parte lateral, há uma linha escu- 
ra, mais larga e, logo mais abaixo, uma linha amarela irregular, com 
alguns pontos avermelhados. Quando juntas, devoram-se uma as 
outras. Após este período, dirigem-se para o solo onde encrisalt- 
dam . A crisálida é de coloração castanho-avermelhada, medindo 
cerca de 15 mrn de comprimento. 
Como as lagartas das espécies anteriores, devoram as folhas e, 
quando são muito abundantes, chegam a desfolhar completamente as 
pastagens. Ocorrem durante todo o ano, sendo mais freqüentes nos 
meses de fevereiro e agosto. Os capins mais atacados são as Bra- 
chiaria spp. e Setaria spp. 
O controle destas lagartas é feito aplicando-se inseticidas. Ma- 
riconi (19761 aconselha o uso de : Canfeno clorado a 20°/0, Carbaryl 
7,5%, Endrin a 1,5%, Paration Ieiíiico ou metilico) a 1°/o e triciorfon 
a 2,5%; e a seguinte mistura de pós no caso de haver lagartas mui- 
to desenvolvidas : 20% de Canfeno clorado + I % de Paration [etíl i- 
co ou metilico). Estes pós devem ser usados na base de 18 a 
20 kg/ha. Podem-se usar estes mesmos princípios ativos, em pul- 
verização. 
Diatraea saccharalis - é um crarnbídeo cuja mariposa possui as 
asas anteriores de cor amarelo-pal ha, com pequeninas manchas es- 
palhadas ao longo das nervuras; asas posteriores esbranquiçadas e 
medindo cerca de 25 mrn de envergadura. Faz postura, de  preferên- 
cia, na face abaxial das folhas, cujo nijmero de ovos varia de cinco 
a 50. As larvinhas, ao nascerem, dirigem-se para a base das folhas 
e penetram no colmo fazendo galerias de baixo para cima. As Ia- 
gartas têm a cabeça marrom, são branco-amareladas e com um par 
de manchas escuras no dorso de cada segmento; medem, quando 
completamente desenvolvidas, 25 mm de comprimento; encrisalídam 
no interior do colmo, de onde emergem os adultos. 
Os capins atacados por esta praga apresentam sintomas deno- 
minados coração-morto, isto e, há o secamento das ponteiras e tam- 
bem quebram-se com facilidade sob ação dos ventos e chuvas for- 
tes. 
O controle biológico é o mais indicado. Entretanto, em pasta- 
gens. o dano é muito pequeno, não convindo adotar medidas de con- 
t role. 
HY MENOPTERA 
Solenopsis saevissirna - também chamada de fava-pes, formiga 
de fogo ou formiga ruiva. A casta das operárias é de coloração mar- 
rom-avermelhada e mede cerca de 4 mm de  comprimento. Tanto o 
abdomen como a parte superior dos dois nódulos, que apresentam 
no pedúnculo, são mais escuros, bem como. a base das pernas.  O 
macho mede cerca de 7 rnrn de comprimento e possui três ocelos. 
Os ninhos são feitos h superfície do solo, ficando a terra bem 
solta [fofa]. Alguns formigueiros produzem somente fêmeas e ou- 
tros machos em maior número. Nas pastagens são facilmente per- 
cebidos, pois os capins que os recobrem ficam mais viçosos, devi- 
do, talvez, a melhor aeracão e à matéria orgânica no solo. 
Causam prejuízos indiretos, pois castigam os operários de cam- 
po e alimentam-se de açúcares produzidos pelas cochonilhas, às 
quais dão proteção contra inimigos naturais. 
O controle é efetuado aplicando-se BHC ou Aldrin sobre o formi- 
gueiro. 
Atta sexdens rubropilosa - é uma saúva facilmente reconheci- 
da, pois ao esmagar-se alguma operária sente-se 0 forte cheiro de 
limão que exala. 
Como os cupins, também se dividem em castas, entretanto, o 
macho morre logo após a cópula. A rainha após fecundada cava 
uma galeria no solo e inicia a postura. As jovens saúvas passam a 
alimentá-la e daí por diante somente reproduz a espécie; vive acima 
de quinze anos; mede cerca de 15 a 20 rnm de comprimento. Os 
soldados medem cerca de 10 mm de comprimento e as operárias, 
cerca de 5 mm. A cor geral dessas saúvas é castanho-avermelhado 
fosco. 
Cortam folhas de capins para levar para o sauveiro, onde servi- 
rão de adubo para multiplicar o fungo de que se alimentam. Entre- 
tanto, dão preferencia a dicotiled6neas. 
0 controle é feito visando matar a rainha. Os produtos mais re- 
comendados são : Aldrin 5%, 30 gJm2, Brometo de metila, 4 crn3/m2, 
Glordane 10%,  30 g/mz, Heptacloro 5%, 30 gJm2 e iscas tóxicas, 
10 g/m2. 
COCEOPTERA 
Typophorus nigritus - o adulto mede 5 mrn de comprimento: 6 
de cor preto-metálica e corpo hemisférico. Suas larvas vivem no 
solo alimentando-se de raizes; os adultos alimentam*se de fojhas de 
gramíneas e batata-doce. É pouco frequente em pastagens, apare- 
cendo nos meses de dezembro, janeiro e feveriro, 
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ABSTRACT: Cultivated pastures in the Brazilian Amazon haç much 
contributed ta its agricultura1 development. The State of Pará has 
aproximately ane rniIion hectares of cultivated pastures with 85% of 
PanFeum maximurn, 10% OS Brachiaria humidicala and 5% of Hyparrhe- 
aia rufa, which are m8inly utilized lor beef cattle production. The 
harrnful entomofauna to pastrrres is relatively smajl. Up til1 now there 
were found 16 harmful specles. In this paper, for each species is pre- 
sented a description, distribution during the year, frequency, ocmrreii- 
ce of natural enemles, and chernical biological snd cultural confrols. 
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